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A.N.

O almude (também conhecido por cân-
taro) é uma unidade de medida de capa-
cidade para líquidos, especialmente para 
vinho, que variava de região para região. 
Deriva do árabe al-mudd e aparece na 
documentação portuguesa desde a pri-
meira metade do século XI. Tal como nas 
regiões ibéricas sob domínio árabe, a sua 
capacidade tinha no noroeste cristão e 
nesta época um valor próximo de 0,7 li-
tros. No sistema do Condado Portucalen-
se, o almude equivalia a 2 alqueires (cerca 
de 6,7 litros). No sistema introduzido por 
Dom Afonso Henriques e utilizado quase 
até ao fim da primeira dinastia, parece 
que o almude equivalia ao alqueire desse 
sistema (8,7 litros). No sistema introduzi-
do por Dom Pedro I, o almude equivalia 
novamente a 2 alqueires (cerca de 19,7 
litros). No sistema de Lisboa, adapatado 
e generalizado a todo o reino por Dom 
Manuel I, o almude equivalia a cerca de 
16,8 litros.

Na época moderna, o almude oficial era 
pois de 16,8 litros, no entanto, em dife-
rentes regiões de Portugal, usavam-se al-
mudes que podiam atingir o equivalente a 
dois alqueires. Além disso, podiam existir 
almudes diferentes para diferentes líqui-
dos. Assim, por exemplo, em Coimbra o 
almude era equivalente a 20 litros se fos-
se de vinho e 10 litros se fosse de azeite.

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Almude


